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Estudos sobre alimentação de peixes vêm se tornando
cada vez mais numerosos devido à necessidade de dados para a
formulação de modelos sobre a estrutura trófica de ecossistemas,
além do entendimento dos mecanismos biológicos de interações
interespecíficas, tais como predação e competição (ZAVALA-CAMIN

1996).

Considerando que as espécies de peixes respondem às
mudanças ambientais em diferentes escalas (ROSEMBERGER &
ANGERMEIER 2003), estudos sobre o comportamento alimentar
de populações de peixes em diferentes ambientes vêm sendo
desenvolvidos a fim de se esclarecer as diferenças na composi-
ção da dieta de populações distintas (MITTELBACH 1981, ABUJANRA
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(Mir(Mir(Mir(Mir(Miranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiro)o)o)o)o) (Actinopter(Actinopter(Actinopter(Actinopter(Actinopterygiiygiiygiiygiiygii, CharCharCharCharCharacidae)acidae)acidae)acidae)acidae), ininininin twtwtwtwtwooooo strstrstrstrstrechesechesechesecheseches ofofofofof aaaaa MataMataMataMataMata AtlânticaAtlânticaAtlânticaAtlânticaAtlântica strstrstrstrstreameameameameam, RioRioRioRioRio dedededede JJJJJaneiraneiraneiraneiraneirooooo,
BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. Feeding habit of Bryconamericus microcephalus (Miranda-Ribeiro, 1908) was studied in order to detect differ-
ences related to habitat characteristics. Bimonthly samples were conducted during two annual cycles (August 2001
to September 2003), in two sites, 80 m long, that differed in the canopy densities (LF – covered site) and (LA –
uncovered site). At each sampling date and site 15 B. microcephalus specimens were sampled. Stomach content of each
specimen was analyzed through Numeric Frequency and Frequency of Occurrence. Food items were, then, classi-
fied as autochthonous or allochthonous, according to their origin. Insects were the main food item consumed by
the specimens from both sites. Considering the analysis of LF no significant differences were registered for the
consumption of allochthonous e autochthonous items. Nonetheless, predominance of autochthonous preys was
detected in LA. Seasonal and spatial analyses of the contribution of allochthonous and autochthonous items,
during the first study year, indicated that autochthonous prey prevailed during the dry season of LF and the rainy
season of LA; no significant differences were registered during the second studied year. It is concluded that feeding
habit of B. microcephalus did not varied in a predictable pattern.
KEY WORDS. Canopy; feeding resource; Ilha Grande; seasonality.

RESUMO. O hábito alimentar de Bryconamericus microcephalus (Miranda-Ribeiro, 1908) foi analisado com o objetivo
de se avaliar suas diferenças relacionadas às características ambientais. Coletas bimestrais foram realizadas durante
dois ciclos anuais (Agosto/2001 a Setembro/2003), em duas localidades, 80 m de extensão, que diferem pela
densidade da cobertura vegetal (LF – localidade fechada) e (LA – localidade aberta). Em cada ocasião de coleta e
localidade foram amostrados 15 exemplares de B. microcephalus. O conteúdo estomacal de cada exemplar foi analisa-
do pelos métodos da Freqüência Numérica e Freqüência de Ocorrência. Os itens alimentares foram classificados
como autóctone ou alóctone, de acordo com sua origem. Os insetos foram o principal item alimentar consumido
pelos indivíduos de ambas as localidades. Considerando-se a análise de LF não foram registradas diferenças no
consumo dos itens alóctones e autóctone. Por outro lado, foi detectada predominância de presas autóctones em
LA. A análise espaço-temporal da participação dos itens alóctones e autóctones, durante o primeiro ano de estudo,
indicaram que as presas autóctones predominaram na estação seca de LF e na estação chuvosa de LA; não foram
registradas diferenças significativas durante o segundo ano de estudo. Conclui-se que as variações espaço-temporais
do hábito alimentar de B. microcephalus não seguiram um padrão previsível.
PALAVRAS CHAVE. Cobertura vegetal; Ilha Grande; recurso alimentar; sazonalidade.
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et al. 1999, HARREL & DIBLLE 2001, DUFECH et al. 2003).
Os diferentes tipos de ambiente utilizados por uma po-

pulação podem estar diretamente relacionados com o aporte
de energia (MITTELBACH 1981, GARMAN 1991). No caso de ambi-
entes de riachos, a matéria orgânica particulada e a matéria de
origem terrestre possuem grande contribuição como fonte de
nutrientes (VANNOTE et al. 1980) podendo, desta forma, influ-
enciar o comportamento dos peixes (GARMAN 1991).

Estudos recentes sobre a alimentação de peixes têm de-
monstrado que várias espécies de Characidae dependem de re-
cursos alimentares derivados das matas ciliares (LOWE-
MCCONNELL 1987, DUFECH et al. 2003, GRACIOLLI et al. 2003, REZENDE

& MAZZONI 2003) e dessa forma, mudanças na composição e na
estrutura da vegetação podem causar alterações na disponibili-
dade de alimento (ANGERMEIER & KARR 1983) e, conseqüentemen-
te, nos hábitos alimentares dos peixes (DUFECH et al. 2003).

Neste trabalho são apresentados resultados relativos à
dieta do lambari Bryconamericus microcephalus do córrego An-
dorinha, considerando-se duas localidades com diferentes quan-
tidades de cobertura vegetal durante duas estações: seca e chu-
va. Espera-se que a dieta dos indivíduos da localidade sem co-
bertura vegetal apresente maior incidência de itens de origem
autóctone enquanto os indivíduos da localidade com cobertu-
ra apresentem os itens alóctones como sua principal fonte de
alimento e que a contribuição dos itens de origem alóctone
seja maior nas duas localidades durante a estação de chuva.

MATERIAL E MÉTODOS

A Ilha Grande (23º11’11,7”S; 44º12’02,0”W) está locali-
zada na costa sul do Estado do Rio de Janeiro e é composta por
floresta densa ombrófila de Mata Atlântica primária e/ou se-
cundária (ALHO et al. 2002). O córrego Andorinha, local do pre-
sente trabalho, é um riacho de terceira ordem que drena a ver-
tente oriental da Ilha e percorre uma extensão aproximada de
10 km, desde sua nascente até a desembocadura na Enseada
dos Dois Rios. Ao longo do seu percurso, apresenta grande va-
riação de relevo, intercalando áreas de corredeiras, rápidos e
remansos e percurso subterrâneo em alguns trechos.

Ao longo do eixo longitudinal do córrego Andorinha fo-
ram selecionadas duas localidades de estudo que se distinguem
pela altitude e pelo grau de cobertura vegetal. A primeira loca-
lidade, denominada “localidade fechada” (LF), está situada a
150 m a.s.l. e apresenta aproximadamente 95% de cobertura
vegetal composta por Mata Pluvial Atlântica secundária. A se-
gunda localidade, denominada “localidade aberta” (LA), está
situada a 50 m a.s.l., não apresentando cobertura vegetal e a
vegetação ripária se caracteriza por pequenos arbustos e
gramíneas marginais ao leito do riacho. Ambas as localidades
apresentavam características hídricas semelhantes, com predo-
mínio de rápidos, intercalados por remansos marginais e
substrato rochoso intercalado por poços areno-lodosos e abun-
dante matéria orgânica depositada.

Em cada localidade foi amostrado um trecho de aproxi-

madamente 80 m de extensão. As coletas foram realizadas com
arrastinhos (malha 0,5 mm), redes de espera (malha 10 mm),
peneiras e puçás. As redes de espera eram expostas das 13:00 as
15:30 h e vistoriadas a intervalos de 30 minutos. Paralelamen-
te à exposição das redes de espera, nas áreas marginais da loca-
lidade e fora da área de exposição das redes, foram utilizados
arrastos manuais e peneiras na intenção de se amostrar a maior
variabilidade de tamanho dos exemplares e microhábitats uti-
lizados pela espécie. Dessa forma, a cada ocasião de amostragem,
foram coletados aproximadamente 15 exemplares de tamanhos
variados.

As amostragens foram realizadas bimestralmente entre
agosto de 2001 e setembro de 2003 e compreenderam dois ci-
clos de doze meses (Ciclo I – agosto, outubro, dezembro de
2001; fevereiro, abril e junho de 2002; e Ciclo II – outubro,
dezembro de 2002; fevereiro, maio, julho e setembro de 2003).
Como os dois ciclos diferem quanto ao número de meses chu-
vosos e secos o total de indivíduos analisados variou entre as
duas estações.

Considerando que a dieta da espécie é composta princi-
palmente por artrópodos terrestres e insetos e larvas aquáticas
existentes no substrato (REZENDE & MAZZONI 2003) e que o regi-
me de chuvas na região neotropical é o principal fator que age
sobre estrutura do substrato alterando a dinâmica de seus re-
cursos tróficos em diversos rios e riachos tropicais (e.g. LOBÓN-
CERVIÁ & BENNEMANN 2000, MAZZONI & LOBÓN-CERVIÁ 2000), as
análises do presente estudo foram realizadas com base em duas
estações do ciclo anual: (I) estação seca e (II) estação chuvosa.

Para a distinção das estações de seca e chuva tomamos
por base a afirmação de SOARES (2000) de que somente chuvas
iguais ou superiores a 25,2 mm afetam o caudal dos rios. Desta
forma, foram considerados como meses de chuva aqueles que
apresentaram chuvas igual ou superior a 25,2 mm em até 10
dias antes da coleta de dados. Para o ciclo I foram considerados
dezembro/2001 e fevereiro, abril, e junho/2002 como meses
de chuva e os demais como meses de seca. Para o ciclo II foram
considerados como meses de chuva dezembro/2002 e maio/
2003 e os demais como meses de seca (Fig. 1).

A cada ocasião de coleta os exemplares amostrados eram
mantidos em gelo e transportados ao laboratório para processa-
mento. Para cada exemplar foram registrados os dados de: com-
primento padrão (CP – centímetros, aproximação de milíme-
tros), peso total (PT – gramas, aproximação de miligramas) e
comprimento do intestino (CI – centímetros, aproximação de
milímetros). O estômago de cada exemplar foi removido, pesa-
do (PE – gramas, aproximação miligramas) e fixado em formol
5% para posterior análise.

O conteúdo dos estômagos foi analisado sob microscó-
pio estereoscópico e microscópio óptico, de acordo com os
métodos da Freqüência Numérica e Freqüência de Ocorrência
(HYSLOP 1980). Para efeito de análise dos dados, os itens ali-
mentares registrados foram agrupados de acordo com sua ori-
gem, tendo-se, portanto, duas categorias de itens: autóctone e
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Comparando a contribuição das presas autóctone e
alóctone na dieta dos exemplares, em cada ciclo anual e locali-
dade de estudo (Fig. 4), observamos que em LF não ocorrem
diferenças na participação relativa de ambos os tipos de recur-
sos, para os dois ciclos (Ciclo I – �2 = 0,38, p = 0,54; Ciclo II – �2

= 0,07, p > 0,79). Por outro lado, em LA evidencia-se predomí-
nio significativo das presas autóctones no ciclo I (�2 = 10,05, p
< 0,001). No ciclo II, embora as diferenças não sejam significa-
tivas (�2 = 1,57, p = 0,20), observa-se a mesma tendência do
ciclo I. Com base, ainda, no observado na figura 4, tem-se que
a participação dos itens alóctones, presentes na dieta de B.
microcephalus, não supera em nenhuma localidade ou ciclo es-
tudado a participação dos itens autóctones.

A análise espaço-temporal da contribuição das presas
alóctone e autóctone (Fig. 5) durante o ciclo I, indica que as
presas autóctones predominaram significativamente na esta-
ção seca de LF (�2 = 10,27, p < 0,01) e na estação chuvosa de LA
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Figura 1. Somatório mensal das precipitações, superiores a 25,2
mm, que ocorreram até 10 dias antes da amostragem nos ciclos I
(I) e ciclo II (II). Fonte de dados Central Nuclear Almirante Álvaro
Alberto, Angra dos Reis, Rio de Janeiro.

alóctone. A participação relativa de cada categoria foi calcula-
da para cada área de estudo e para as estações de seca e chuva.
Com base na hipótese de que a abundância de matéria alóctone
e autóctone independe da localidade amostral considerada,
aplicou-se o teste do Qui-Quadrado (�2) de contigência 2 x 2
(ZAR 1999).

A fim de se estabelecer o grau de especificidade da dieta
da espécie realizou-se a análise gráfica (COSTELLO 1990) que as-
socia os métodos de Freqüência de Ocorrência e Freqüência
Numérica.

RESULTADOS

Foram coletados 371 indivíduos, sendo 32 na estação seca
e 51 na estação chuvosa no ciclo I e 79 na estação seca e 30 na
estação chuvosa no ciclo II, para a localidade fechada. Na loca-
lidade aberta foram coletados 31 exemplares na estação seca e
53 na estação chuvosa no ciclo I e 70 na estação seca e 28 na
estação chuvosa no ciclo II.

Dentre os itens alimentares que compõe a dieta de B.
microcephalus (Tab. I) observa-se que os artrópodes, representa-
dos em maior freqüência numérica por larvas e/ou formas adul-
tas de insetos (terrestres e aquáticos), representam, em média,
90% dos itens consumidos. Os demais itens perfazem, reuni-
dos, uma média de 10% da dieta e têm, normalmente, ocorrên-
cia pontual e/ou ocasional.

A análise da riqueza de tipos de presas consumidas em
cada localidade e estação indica pouca variação, tanto especial
como sazonal (Fig. 2), sugerindo que as variações da alimenta-
ção são qualitativas.

Através do índice gráfico de COSTELLO (1990) apresentado
na figura 3 observamos que as presas dominantes na dieta de
B. microcephalus, tanto para a localidade fechada quanto para a
aberta, são as larvas de insetos (localidade fechada – FN% 49,8
e FO% 46,98) e (localidade aberta – FN% 68,6 e FO% 58,3) e os
insetos terrestres (localidade fechada – FN% 26,1 e FO% 57,8) e
(localidade aberta – FN% 22,1 e FO% 55,95). Os demais itens
são acessórios, fato comum para ambas as localidades. Com
base nessa análise classificamos a espécie como insetívora.
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Figura 2. Variação espaço-temporal do número de presas
consumidas por Bryconamericus microcephalus do córrego Andori-
nha. (AI) Localidade aberta no ciclo I, (AII) localidade aberta no
ciclo II, (FI) localidade fechada no ciclo I, (FII) localidade fechada
no ciclo II.
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Figura 3. Caracterização da dieta de Bryconamericus microcephalus
no córrego Andorinha através do índice Gráfico de Costello. (LI)
Larvas de insetos,  (IT) insetos terrestres, (F) localidade Fechada e
(A) localidade Aberta.
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(�2 = 7,56, p < 0,01). No entanto, nas estações seca e chuvosa de
LA e LF, respectivamente, não ocorreram diferenças significati-
vas (�2 = 1,23, p = 0,27 e �2 = 1,08, p = 0,29, respectivamente).
Durante o ciclo II (Fig. 5) observou-se padrão distinto do ocor-
rido no ciclo I; o consumo dos dois tipos de presas diferiu sig-
nificativamente entre localidades e estações (p > 0,01).

DISCUSSÃO

Bryconamericus microcephalus, do córrego Andorinha, foi
classificado como espécie insetívora sendo que a estratégia de
consumo das presas varia entre estações e localidades. Sua die-
ta é composta basicamente por insetos, sendo os demais itens
consumidos ocasionalmente. Esse resultado corrobora obser-
vações anteriores (REZENDE & MAZZONI 2003).

Efeitos da sazonalidade têm sido constatados em diver-
sas comunidades de peixes de riachos (LITTLE et al. 1998, DEUS &
PETRERE-JUNIOR 2003). Para família Characidae são registrados
diversos trabalhos que indicam variações sazonais na dieta das

espécies (e.g. ARANHA et al. 2000, ESTEVES & PINTO-LOBO 2001,
MAZZONI & REZENDE 2003) sendo em alguns casos detectadas va-
riações na utilização de presas preferenciais de acordo com a
disponibilidade no ambiente (DEUS & PETRERE-JUNIOR 2003). Po-
rém para B. microcephalus não detectamos variações sazonais
no tipo de presas que compuseram a dieta da espécie.

O hábito de consumir insetos como principal recurso ali-
mentar é amplamente estabelecido entre espécies de peixes de
riachos. Muitas dessas espécies têm distribuição restrita às áre-
as com cobertura vegetal, pois sugere-se que nessas localidades
o aporte de matéria alóctone, principalmente insetos terres-
tres, é superior ao registrado nas áreas sem cobertura vegetal
(WELCOME 1985, LUIZ et al. 1998, SABINO & CASTRO 1990, MAZZONI

& IGLESIAS-RIOS 2002). A distribuição de B. microcephalus não
mostrou nenhum padrão de distribuição relacionado ao grau
de cobertura, uma vez que em ambas localidades estudadas a
espécie era abundante.

DUFECH et al. (2003), comparando duas populações de
Mimagoniates rhoecharis Menezes & Weitzman, 1990 que ocor-
riam em localidades diferenciadas pelo grau de cobertura vege-
tal, registraram diferenças significativas na participação de itens
alóctones e autóctones na dieta, sendo que na localidade de
mata fechada predominavam itens alóctones. O padrão alimen-
tar registrado para B. microcephalus não corroborou essa obser-
vação. Em nenhum dos dois ciclos estudados registrou-se pre-
domínio de itens alóctones em LF.

A importância da vegetação marginal como fonte de in-
setos terrestres para a alimentação de peixes de riacho foi res-
saltada por ANGERMEIER & KARR (1983) e GARMAN (1991). Da mes-
ma forma, MITTELBACH (1981) sugere que o ganho energético
das espécies de peixes difere entre áreas com e sem cobertura e
que, normalmente ocorre migração de peixes para o ambiente
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com maior disponibilidade de recursos. No caso, de B. microce-
phalus a população era abundante em LA e LF e a maioria dos
estômagos encontravam-se com alto grau de repleção nas duas
localidades o que pode ser um indício de grande disponibilida-
de de recurso nos dois ambientes.

Os resultados aqui apresentados sugerem que a dieta de B.
microcephalus no Córrego Andorinha apresentou pouca altera-
ção espaço-temporal e que os padrões encontrados não se repe-
tiram durante os dois ciclos estudados. Por outro lado, é impor-
tante ressaltar que durante os dois anos de coleta o regime de
chuvas da região variou de forma aleatória o que pode ter ocasi-
onado a ausência de um padrão nos resultados aqui apresenta-
dos. Ainda nesse contexto há possibilidade dos indivíduos das
duas localidades estarem refletindo um padrão temporal da dis-
ponibilidade de recursos que não foi avaliado neste trabalho.
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Ciclo I Ciclo II

LF LA LF LA

Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca

Matéria Alóctone

Insetos Terrestres

Coleoptera  5,8  7,1  4,6  11,6  6,9  10,40  6,70  6,6

Hymenoptera  23,3  17,1  10,9  21,7  18,1  15,00  28,40  13,1

Homoptera  2,9  5,7  2,3  0  2,8  2,90  2,50  3,0

Diptera  5,8  2,9  9,7  2,9  2,8  6,40  1,20  7,7

Lepidoptera  1,0  0  0  0  0  0  0  0

Orthoptera  0  4,3  0,6  0  0  1,70  0  1,8

Arachinida

Acari  1,0  0  0  1,5  0  0,60  0  0

Araneae  1,9  2,9  0,6  1,5  0  2,90  2,50  1,8

Semente  1,94  0  0  0  0  9,25  4,94  0

Matéria Autóctone

Insetos Aquáticos

Hemiptera  0  8,6  1,7  0  1,4  2,30  0  0,6

Trichoptera  1,9  0  2,3  0  0  0  0  0,6

Plecoptera  1,0  1,4  0,6  1,5  0  0  0  0

Larva de insetos

Larva de Coleoptera  1,0  4,3  0  0  2,8  1,20  1,20  2,4

Larva de Chiromidae  36,9  34,3  25,1  31,0  50,0  27,20  16,10  26,8

Pupa de Chironomidae  4,9  1,4  36,0  27,5  11,1  17,30  34,60  33,9

Larva de Odonata  3,9  7,1  4,0  1,5  0  0,60  1,20  1,2

Ephemeroptera  3,9  0  0,6  0  2,8  2,30  0  0,6

Crustáceos

Decapoda  1,0  1,4  0  0  1,4  0  0  0

Caranguejo  1,9  0  0,6  0  0  0  0  0

Copepoda  0  0  0  0  0  0  1,20  0
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